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Com menos participantes e 

uma notável ausência de autori-
dades, o debate sobre o São Bar-
tolomeu teve sua segunda roda-
da ontem no Senado e apesar 
desses detalhes foi mais inte-
ressante e mais forte do que a 
primeira. Embora repetindo 
comícios e agressões - embora 
mais uma vez calcando-se em 
interesses diretos de grupos - a 
discussão partiu ontem para 
campos como os da preserva-
ção dos mananciais e das alter-
nativas existentes. Houve mais 
debate, ao contrário da reunião 
anterior, em que as palestras 
predominaram, e os interesses 
em jogo foram mais claramen-
te colocados. Houve pouco mais 
da metade do número dos pre- 

sentes à reunião de terça-feira 
(100 neste dia e 60 ontem, em 
números redondos), o governa-
dor José Aparecido não se fez 
representar, a Caesb mandou 
apenas seu diretor de Tecnolo-
gia Ambiental, Arides Campos, 
que por sinal não disse uma só 
palavra, e o esperado compare- . 

cimento do secretário de Viação 
e Obras, Carlos Magalhães, não 
se concretizou. O senador Alaor 
Coutinho, que presidiu parte 
dos trabalhos, anunciou que fa-
rá um pronunciamento em ple-
nário, ainda neste mês. Sem dú-
vida, as duas manhãs de deba-
tes serviram para traçar um 
perfil da área, mostrando o que 
há nela e os interesses em jogo - 

da parte dos possíveis desapro-
priados. Deram também uma 
idéia das opções possíveis, em-
bora sem a necessária consis-
tência e firmeza. De tudo res-
tou, porém, um certo sentimen-
to 

 
 de frustração, que se reflete 

nas palavras do advogado Sér-
gio Pery. "Não vejo representa-
tividade do GDF hoje nesta sa-
la, e acho que isto deve ser con-
siderado como desrespeito à Co-
missão do DF no Senado e a nós, 
que estamos querendo discutir 
nosso futuro", disse ele, lem-
brando que na ausência do pre-
sidente da Caesb, Willian Peni-
do Valle, ficavam sem resposta 
perguntas que formulara já na 
terça-feira. 


